
Carlos Moura/CB/D A Press - 18/8/11 

Ponto de lançamento de esgoto no Lago Paranoá: 90% da rede de águas pluviais chega contaminada ao espelho d'água 

De boa qualidade, água do Paranoá é colocada 
em risco por despejos de esgoto e lixo, e pela 
rápida expansão urbana. Construções já 
ocupam um terço da área da bacia hidrográfica 
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30% da água do Lago Paranoá vêm dessas estações Hoje, a 
transparência da 
água alcança 1 
metro. Em alguns 
pontos, a amplitude 
de visão triplica. 

Por causa do 
excesso de 
poluição, já houve 
tempos em que só 
havia transparência 
de 50 cm. 

Pode tratar 
até 1,5 mil 
litros de 
esgoto por 
segundo 

N o início da década de 1990, o Lago 
Paranoá viveu o pior momento de 
sua história. O sufocamento das 
estações, incapazes de tratar o es- 

goto de uma população em crescimento 
vertiginoso, mudou o cenário bucólico 
do local, que passou a ter como princi-
pais características o mau cheiro, a fauna 
morta e a água intensamente poluída. Os 
níveis de poluição chegaram a tal ponto 
que aguapés tomaram conta do espelho 
de água, centenas de peixes mortos boia-
ram nas margens e boa parte do lago foi 
declarada imprópria para banho. 

Hoje, o cenário é bem diferente. A 
despoluição teve impacto direto na qua-
lidade da água, e já se cogita até mesmo 
captar os recursos para consumo huma-
no. Mas, apesar dos esforços de regene-
ração ao longo dos últimos 13 anos, o es-
pelho d'água não está livre de ameaças. 
O Paranoá ainda sofre com o lixo, o des-
pejo clandestino de esgoto e o assorea-
mento. De acordo com especialistas, é 
preciso olhar com atenção para o lago. 

Impedir o avanço do assoreamento 
dos rios que abastecem o Lago Paranoá 
será o principal desafio. O drama já as-
sumiu enorme proporção para o Riacho 
Fundo e o Ribeirão do Bananal, dois dos 
principais braços do reservatório artifi-
cial. Juntos, eles perderam mais de 4km 
de extensão. Só no Riacho Fundo, a sedi-
mentação comeu 62 metros de extensão 
de água por ano entre 1966 e 2009. O da-
do, que consta de uma pesquisa desen-
volvida pelo Instituto de Geociências da 
Universidade de Brasília (UnB), mostra 
como a expansão urbana desenfreada 
ameaça os recursos hídricos. 

A construção civil e obras de infraes-
trutura são as principais culpadas pela 
diminuição da vida útil dos leitos de 
água. O estudo destaca a proporcionali-
dade entre o  crescimento urbano  desor-
denado e o níve  e  e  •  evastação  •  os bens 
fluviais. A destruição gradual do Riacho 
Fundo é exemplo disso. "O Distrito Fede-
ral cresceu mais pela parte sul, a exem-
plo de Águas Claras, sem planejamento. 
Isso causa grande impacto hidrológico, 
além da impermeabilização do solo", ex-
plica o professor Henrique Roig, orienta-
dor do estudo desenvolvido pelo aluno 
de mestrado Paulo Henrique Menezes. 

"O mais importante do padrão de 
ocupação do solo é quando as máqui-
nas removem a terra. Quando começa-
mos a construir, removemos a vegeta-
ção e o material fica inconsolidado, em 
morros de terra. O raciocínio é óbvio: a 
chuva leva embora a terra exposta para 
o rio. Isso é extremamente sensível no 
que se refere aos braços (que abastecem 
o lago)", ressalta Roig. O Bananal, por 
sua vez, será o provável destino de maior 
parte da terra e poeira resultante das 
obras no Noroeste. As margens da ponte 
do Braguetto, máquinas e tratores traba-
lham para concluir a estrutura respon-
sável pela drenagem das águas pluviais 
do novo bairro. O planejamento é corre-
to, mas resolve apenas uma parte do 
problema. O perímetro do canteiro de 
obras está tomado pela terra vermelha 
do solo revolvido, que também se toma 
mais suscetível ao desgaste. 

"É preciso criar barragens de conten-
ção desse material e, claro, fazer manu-
tenção desses espaços para impedir 
que a chuva leve isso para o rio", reforça 
Jorge Werneck Lima, pesquisador da 
Embrapa Cerrado e presidente da Câ-
mara Técnica do Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Lago Paranoá. Águas plu-
viais carregam para os leitos d'água não 
só terra, mas nutrientes, fertilizantes e 
lixo. Em diferentes escalas, todos con-
tribuem para o chamado enriqueci-
mento da água. Por isso, o crescimento 
de vegetação em áreas assoreadas cos-
tuma indicar poluição. Henrique Roig 
lembra que a zona assoreada do Riacho 
Fundo e do Bananal representa 5% da 

ETE Sul 
Ativada desde 1961, 
ampliada em 1993 
Opera com 65% da 
capacidade de vazão 

ETE Norte 
Ativada em 1967, 
ampliada em 1994 
Opera com 50% da 
capacidade de vazão 

Bacia dos 
ribeirões tributários 

Ãrea urbana 

Assoreamento 

Para se ter ideia, a área 
urbana da Bacia do Lago 
Paranoá cresceu quase 
20 vezes entre 1964 e 
2009 e hoje ocupa 
33% da bacia 
hidrográfica. 
Com o avanço 
da cidade e das 
construções, o solo 
perdeu capacidade de 
absorver a água da 
chuva. O resultado são 
alagamentos e o 
carregamento de sedimentos 
e lixo para os corpos 
hídricos. Além 
disso, a falta de 
cuidados (técnicas 
de contenção de 
resíduos) durante as 
obras resulta em mais 
partículas acumuladas 
no leito dos rios. A 
consequência é o 
inevitável assoreamento. 

20 vezes 
crescimento aproximado da 

área urbana da Bacia do Lago 
Paranoá entre 1964 e 2009 

Bacia do Lago Paranoá e, por enquanto 
— apenas por enquanto, ressalta o es-
pecialista —, o lago ainda não sofreu os 
impactos. "O lago é um agente passivo. 
Ele está ali para receber o que está acon-
tecendo na bacia, tanto para o lado bom 
quanto para o ruim", explica o professor. 

Esgoto 

As duas estações de Tratamento de 
Esgoto (ETEs) existentes no lago traba-
lham hoje com folga. O problema são os 
despejos clandestinos de dejetos. Nove 
entre cada 10 galerias de água pluvial 
que desembocam no Paranoá estão 
contaminadas por esgoto. São ao todo  

173 galerias, das quais 156 despejam es-
goto irregularmente, segundo levanta-
mento da Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento Básico do DF 
(Adasa). Um dos pontos, como o Cor-
reio revelou em 20 de agosto, está na 
UnB. Próximo ao Centro Olímpico da 
universidade, é possível perceber a alte-
ração do odor e da coloração, além do 
óleo que escorre pela galeria do subter-
râneo. De acordo com a Caesb, o proble-
ma ocorre há 10 anos. Há vazamentos 
em fossas da universidade e em tubula-
ções de esgoto e águas pluviais que eram 
separadas por canaletas hoje rompidas. 

Hoje, as duas estações de tratamento 

95% 
das águas do Lago Paranoá 
são próprias para banho. 
As imediações das duas 

estações de tratamento de 
esgoto, no entanto, são 
proibidas para banho. 

às margens do Lago Paranoá operam 
com folga. Quem garante é o superin-
tendente de Operação e Esgoto da 
Caesb, Carlos Eduardo Pereira. 'A ETE 
Norte trabalha com 50% da capacida-
de. Se a população atendida dobrasse, 
ainda assim teríamos condição de tra-
balhar", explica. A ETE Norte trata o es-
goto da Asa Norte, Lago Norte, Varjão, 
Estrutural e Taquari e tem capacidade 
de neutralizar até mil litros de esgoto 
por segundo. Na ponta sul, o volume 
de esgoto tratado é maior. São 1,1 mil 
litros de esgoto processados por se-
gundo. A capacidade máxima é de 1,5 
mil litros por segundo. 

O esgoto recebido passa não só pelo 

volume aproximado de água 
acumulada no lago 

procedimento de remoção de matéria 
orgânica quanto de nutrientes — ele-
mentos comprometedores da qualidade 
da água. "É um sistema muito sofistica-
do. Por causa disso, a qualidade da água 
devolvida é boa. Hoje, 30% da água do 
Lago Paranoá vêm das estações", infor-
ma o superintendente. No início da dé-
cada de 1990, a rápida expansão popula-
cional pressionou o sistema de trata-
mento. A incapacidade de atender a de-
manda resultou na pior crise ambiental 
já vivida pelo Paranoá. "Nunca mais re-
petimos esse cenário. As estações foram 
ampliadas há menos de 20 anos e não 
precisarão crescer pelos próximos 15, 20 
anos", garante Pereira. 

Trata SOO 
litros de esgoto 
por segundo, 

Atualmente, 
opera com 
1,1 mil lis 

Pode chegar a 
mil lis 

A Bacia do Paranoá é formada por 21 córregos, com 
cinco tributários principais: os ribeirões Riacho Fundo, 
Cabeça de Veado, Bananal, Torto e Gama. Isso quer 
dizer que o lixo despejado nesses leitos chega ao Lago 
Paranoá. Geladeiras, móveis e até um Fiat 147 já foram 
encont 

►e? 

Dois dos principais braços do lado, os ribeirões 
do Bananal e do Riacho Fundo, têm sofrido com 
o assoreamento. A principal causa é a ocupação 
desordenada do solo. Em 43 anos, os leitos já 
perderam 4km de espelho d'água. 

O Lago Paranoá recebe todos os 
efluentes dos esgotos tratados de 
Brasília, Cruzeiro, Núcleo Bandeirante, 
Candangolândia, Guará, Riacho 
Fundo, parte do Lago Sul e do Lago 
Norte e áreas rurais remanescentes, 
além das águas pluviais de toda a sua 
bacia de drenagem. 
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Levantamento da Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento do DF (Adasa) indica que, dos 
173 pontos de drenagem localizados na beira do 
reservatório, 156 apresentam despejo irregular de 
esgoto. Um deles fica na Universidade de Brasília 

A usina da barragem pode gerar até 30mw de 
energia elétrica. Isso representa entre 2% e 3% da 
carga do DF. O potencial de geração de energia é 
desativado quando o volume de água do 
reservatório está baixo demais 


